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José Genoíno, na platéia, com Suplicy: "Musa inspiradora" 

Assessores saem 
satisfeitos com 
desempenho 

Líderes petistas, assessores 
e coordenadores do plano de 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) comemoraram o 
desempenho do presidenciá-
vel na entrevista concedida on-
tem ao Grupo Estado. As de-
clarações de Lula, destacaram 
os aliados, foram fundamen-
tais para deixar claro "de uma 
vez por todas" que um even-
tual governo petista não man-
terá Armínio Fraga na presi-
dência do Banco Central. As-
sim como, antes de eleito, Lula 
não vai anteci-
par a nomea-
ção de nenhum 
ministro. 

"Lula afir-
mou, logo de 
saída, que no 
PT e nas forças 
aliadas existem 
quadros que po-
dem assumir es-
sa função com 
o mesmo nível de desempe-
nho", disse o economista e um 
dos coordenadores do progra-
ma de governo, Guido Mante-
ga, referindo-se a Fraga. 
"Suas declarações (de Lula) 
deram um ponto final nas es-
peculações sobre integrantes 
do Ministério. Não é hora pa-
ra isso. Agora é hora de discu-
tir a política econômica, não 
nome do ministro", comple-
tou José Graziano da Silva, 
economista e um dos coorde-
nadores da campanha. 

Gilberto Carvalho, respon-
sável pela agenda de Lula, fi-
cou surpreso com a tranqüili-
dade que ele demonstrou na 
entrevista, apesar do cansaço 
provocado pela maratona dos 
últimos meses. "Como não 
houve intervalos, Lula apare-
ceu tal como ele é, sem a inter-
ferência de assessores ou de 
marqueteiros que pudessem 
eventualmente interferir em 
suas respostas", disse. "Ficou 
provado que não é verdadeira 
a história de que o (marquetei-
ro) Duda Mendonça faz a ca-
beça do Lula." 
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Musa — O candidato do PT 
ao governo paulista, deputa-
do José Genoino, acompa-
nhou Lula da platéia. No en- 

cerramento do 
encontro, elo- 
giou o desempe-

OINO: 	nho do presi- 
denciável, que 

TEVE 	respondeu, brin- 
cando: "Você 

PARA 	foi minha musa 
inspiradora!" 

LAR' 	Segundo Genoi- 
no, Lula estava 
à vontade e pô- 

de discutir a fundo temas co-
mo reforma tributária e segu-
rança. "Ele teve tempo para 
falar, não era interrompido a 
qualquer momento", disse. 

Para Renato Rabelo, presi-
dente do PC do B — que inte-
gra a coligação petista —, o 
presidenciável mostrou ser o 
candidato que melhor reúne 
as condições para unir o País. 
"Ele domina a realidade bra-
sileira e amadureceu muito." 
(José Maria Mayrink e Ma-
riana Caetano) 


